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D
e vez em quando é bom 
fazermos uma “reunião 
interna”, como costumo 
chamar. Um briefing de 

final de ano é o que precisamos 
para este momento. Vamos refle-
tir sobre o que o ano nos trouxe, 
e o que nos tirou; sobre o que ga-
nhamos e o que perdemos; quem 
encontramos e quem ficou para 
trás. Sobretudo, é importante pa-
rarmos para olhar o que ocorreu 
conosco; qual caminho nos sur-
giu, qual tomada de consciência 
- irreversível, poderosa, estrondo-
sa até-, que marcou um ponto de 
virada em nossas vidas. Qual foi a 
sua? Respire fundo e sinta.

Lembre dos momentos impor-
tantes do ano, das passagens, das 
conquistas, dos buracos. Sem me-
do de enxergar as derrotas, sem 
vergonha de reconhecer os er-
ros. Observe também onde e co-
mo, e quando amadureceu. Veja 
o que custou, o quanto batalhou, 
o caminho que percorreu. Respi-
re fundo. 

Às vezes, sem saber estar ca-
minhando, descobrimos depois 
que temos andado bastante. Re-

conheça. Brinde a você mesmo. 
Celebre os avanços. 

Recorde o começo do ano, co-
mo você o começou. Percebe a di-
ferença? No que é que você está 
diferente? Como mudou? Sua vi-
são de mundo? Suas prioridades? 
Seus propósitos? Se tivesse que 
descrever a pessoa que era no co-
meço do ano, quais palavras usa-
ria? E hoje, como se sente?

Lembre dos momentos mais 
bonitos. Quando a emoção foi 
fundo em seu coração e você se 
sentiu vivo. Qual sonho o acari-
ciou este ano? Qual projeto sur-
giu ou foi pelo menos vislumbra-
do?

Agora, lembre-se das dificul-
dades. Como se sente hoje em re-
lação a eles? Algo mudou, o quê? 
Perceba a resiliência em sua insis-

tência em querer ir adiante, em 
quer conseguir, em cismar que irá 
dar certo. Mas saiba também reco-
nhecer o que precisa ser transfor-
mado em você e em sua vida. 

O que você descobriu que está 
obsoleto em você mesmo? Algum 
aspecto de sua personalidade? Al-
guma verdade que acreditava ser 
absoluta e que descobre ser ape-
nas uma crença?

Se nesta meditação de final de 
ano tivesse que escolher três pala-
vras para caracterizar 2019, quais 
seriam? Sem máscaras e sem ro-
deios, quais são as primeiras três 
palavras que lhe vêm à cabeça?

Quais amores descobriu? 
Quais dúvidas surgiram? Quais 
novos propósitos?

E com isso em mente, obser-
ve-se: como mudou a imagem 
que tinha de si? Você não é a 
mesma pessoa de um ano atrás, 
você mudou. Qual foi a lição mais 
importante que aprendeu? O que 
percebeu que não é afinal de con-
tas tão importante assim? 

Dez anos atrás, ou vinte, 
quem você era? E hoje quem é? 
A cada ano vamos configurando 

nossa personalidade, descobrindo 
quem somos, as coisas das quais 
realmente gostamos e aquelas 
das quais precisamos para poder-
mos ser felizes. 

A felicidade é da alma, não do 
ego. Com todo o aprendizado des-
se ano que está se aproximando 
ao seu fim, o que percebemos ser 
nossa mais verdadeira felicidade? 
Não aquela que achávamos que 
fosse ou que os outros dizem que 
deveria ser, mas a que realmen-
te faz nosso coração pular de ale-
gria. O que é?

Com esta pequena meditação, 
vamos fechar o ano com um pe-
queno ritual de despedida e de 
chegada. Vamos marcar a passa-
gem porque a alma precisa de ri-
tuais. Um fechamento para dizer 
adeus a tudo o que foi, para agra-
decer o aprendizado e se despedir 
do que não voltará. 

Vamos então dar as boas-vin-
das a um novo ciclo que se abre, 
confiante de que não só será me-
lhor, mas que iremos enfrentar 
com competência e sabedoria os 
desafios que a vida nos traz para 
que evoluamos rumo a uma sem-
pre maior consciência de nós e 
do planeta. Por mais amor e cons-
ciência!
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